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Resumo 

 

O graxaim-do-mato (Cerdocyon thous), embora seja uma espécie abundante em várias áreas, 

podendo ocupar diversos tipos de ambientes, apresenta diversas lacunas de conhecimento quanto 

aos seus padrões ecológicos. Neste contexto, questões como quais fatores moldam os períodos de 

atividade circadianos e circanuais, assim como interações interespecíficas ao longo do tempo ainda 

não são completamente compreendidas para a espécie. Com isso em mente, o presente estudo 

objetivou avaliar os padrões circadianos e circanuais de Cerdocyon thous em uma área de Mata 

Atlântica, correlacionando a atividade da espécie com variáveis abióticas e comparando-a com a 

atividade de outras espécies. Para tal, entre julho de 2019 e julho de 2020 foram instaladas oito 

armadilhas fotográficas na RPPN Pró-Mata com a finalidade de registrar a atividade dos 

mamíferos presentes no local. Foi possível obter um total de 657 registros independentes dos quais 

46% pertenciam a C. thous e o restante a outras 20 espécies e um grupo de espécies (roedores 

pequenos). Estes registros de C. thous puderam ser comparados quanto a sobreposição de atividade 

com cinco outras espécies de mamíferos registrados na área, bem como avaliados quanto à 

frequência de atividade ao longo do ciclo lunar. Para tal, foram utilizados os testes de Rayleigh 

para avaliação dos padrões circadianos e circanuais e o teste de densidade de Kernel para a 

sobreposição de atividade com as outras espécies comparadas assim como testes de Qui-quadrado 

para o ciclo lunar e diferenças entre os fotoperíodos. Com a finalidade de um maior entendimento 

dos fatores que afetam estes padrões de atividade também foi realizado uma busca bibliográfica 

extensiva que pode identificar 25 referências que citam o comportamento circadiano e/ou circanual 

da espécie. Os resultados demonstram que a espécie apresenta um padrão de atividade 

preferencialmente noturno com variação apenas nos picos de atividade dentre os diferentes locais 

de ocorrência da espécie. Quando comparado a outras espécies de mamíferos sintópicos, C. thous 

aparenta apenas evitar encontros com mamíferos de maior porte como P. concolor, utilizando 

horários diferentes ou mesmo evitando locais preferenciais dessa espécie. A comparação com as 

outras referências bibliográficas revelou que variáveis abióticas pouco afetam a atividade 

circadiana deste canídeo, indicando que a disponibilidade de recursos alimentares, assim como a 

presença de predadores e competidores, sejam os fatores-chave que influenciam o padrão da 

espécie. 

 

Palavras-chave: 

Sobreposição de atividade; Armadilha-fotográfica; Circadiano; Circanual; Análises circulares 
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Abstract 

 

The crab-eating fox (Cerdocyon thous) is a widespread Neotropical carnivoran that is locally 

abundant in many areas and occupies a variety of habitats, but that still presents important 

knowledge gaps regarding its ecology and behavior. This includes uncertainties with respect to the 

factors that drive its circadian and circannual activity patterns, as well as its interspecific 

interactions and how they vary over time. In this context, the present study aimed to characterize 

its circadian and circannual activity patterns at an Atlantic Forest field site, correlating it with 

abiotic variables and activity patterns of other sympatric mammals. To accomplish that, we 

deployed eight camera traps at RPPN Pró-Mata, southernmost Brazil, between July 2019 and July 

2020. We obtained 657 records of 21 mammalian species and one group of species (small rodents); 

the most frequent of all (with 46% of the records) was C. thous. These records were compared to 

those from five other species/groups and assessed with respect to activity frequency relative to the 

lunar cycle. The results indicate that this canid presents a preferentially nocturnal activity pattern, 

with peaks of activity that vary relative to other geographic regions. When compared to other 

mammals, C. thous appears to avoid encounters with larger species, such as pumas (P. concolor) 

by using different times or avoiding their preferred locations. Our results were compared to 

previously reported data for other areas by performing an intensive bibliographic survey, which 

revealed 25 publications addressing this species’ activity pattern. This comparison indicated that 

abiotic variables play a minor role in driving this canid’s activity pattern, which seems to be 

influenced more strongly by biotic factors such as food availability and the presence of potential 

predators and competitors. 

 

Keywords: 

Activity overlap; Camera-trap; Circadian; Circanual; Circular analysis   
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Análise dos padrões de atividade do graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) 

(Carnivora: Canidae) no limite sul da Mata Atlântica 

 

Introdução geral 

         A ordem Carnivora (Mammalia: Carnivora) é agrupada pela presença de um par de dentes 

carniceiros especializados no corte da carne de suas presas (Wilson and Mittermeier 2009). A 

ordem é reconhecida pela presença de espécies predadoras que possuem papéis importantes em 

ecossistemas terrestres e aquáticos, ainda que haja outras que secundariamente evoluíram para 

hábitos onívoros ou mesmo frugívoros e herbívoros. Há registros de representantes dessa ordem 

ao longo de todo o globo terrestre, incluindo 286 espécies atualmente reconhecidas, as quais se 

distribuem em 16 famílias (Wilson and Mittermeier 2009; Eizirik et al. 2010). No Brasil, são 

registradas 37 espécies da ordem (Abreu et al. 2020), sendo que, destas, 17 apresentam registro de 

ocorrência no Rio Grande do Sul (Trigo et al. 2014). Os carnívoros distribuídos no país são 

agrupados em cinco famílias: Canidae, Procyonidae, Felidae, Mustelidae e Mephitidae (Abreu et 

al. 2020). 

Dentre estas cinco famílias, Canidae é composta por 35 espécies atuais que tiveram sua 

irradiação no período terciário (Eizirik et al. 2010; Perini et al. 2010). O grupo se destaca por 

incluir espécies com complexas relações sociais e grande variedade de hábitos alimentares 

(incluindo em sua dieta itens animais e vegetais), bem como alguns representantes, como o 

graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) e o graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus), com 

grande capacidade de sobreviver em ambientes alterados por atividades antrópicas (Ferraz et al. 

2010; Czarnobai 2012). Outra questão relacionada a esta família se dá por sua importância 

ecológica, como mesopredadores, controlando as populações de diversos outros organismos 

(Crooks and Soule 1999; Brook et al. 2012; Newsome et al. 2017). Estes organismos podem 

também atuar como dispersores de sementes em alguns casos (Terborgh 1992; Alves-Costa and 

Eterovick 2007). 

 Entretanto, em uma mesma comunidade pode ocorrer mais de uma espécie de predador, o 

que possivelmente acarreta em uma competição que pode ser evitada de diversas formas, sendo 

elas: diferentes dietas, diferentes usos do habitat, alternância no período de atividade ou até mesmo 

eliminação de um indivíduo competidor (Domínguez-Rodrigo 2001; Caro and Stoner 2003; Hunter 

and Caro 2008). Nestes locais onde há predadores simpátricos, a predação interespecífica 

intraguilda pode trazer consigo diversas vantagens a uma das espécies pois, embora os custos 

sejam maiores, ao remover um possível competidor, este predador consome uma importante fonte 

energética e elimina aquele que poderia vir a ser seu predador ou de sua futura prole (Eaton 1979; 

Palomares and Caro 1999; Fedriani et al. 2000). Assim, a maneira como as espécies utilizam o 

espaço e o tempo são atributos essenciais do comportamento de um animal, que podem trazer 

consequências significativas à dinâmica populacional, assim como às interações interespecíficas 

dessas comunidades (Morris 1987; Mortelliti and Boitani 2008; Chanchani et al. 2018). 
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A forma como as espécies utilizam o tempo disponível (padrões de atividade) faz parte das 

adaptações desses animais ao ambiente que habitam, e pode ser moldada por questões abióticas, 

como clima, e bióticas como a disponibilidade de recursos alimentares ali presentes (Enright 1970; 

Daan and Aschoff 1975; Kaunda 2000; Oliveira-Santos et al. 2008; Porfírio et al. 2016; Kämmerle 

et al. 2020). Ao longo do ciclo circadiano, apenas algumas poucas espécies estão ativas o tempo 

todo, pois a maioria alterna entre períodos ativos e períodos de repouso. Durante o período ativo, 

as espécies podem percorrer sua área de vida em busca de alimentos ou parceiros sexuais além de, 

em alguns casos, fazerem patrulhamento defendendo seu território; já no período de repouso, 

procuram repor os gastos de energia (Halle and Stenseth 2000). 

Dentre os mamíferos carnívoros, os ciclos circadianos da atividade e vulnerabilidade de 

presas (ou seja, a disponibilidade desse recurso) tendem a ser um dos principais fatores que 

determinam  a atividade dos predadores (Ferguson et al. 1983; Zielinski 1986, 1988; Lode 1995; 

Tomotani and Oda 2012). Além disso, algumas dessas espécies podem ajustar seu período de 

forrageamento para se alinhar com a atividade de sua presa principal, diminuindo assim o gasto de 

energia na busca de alimentos (Karanth and Sunquist 2000; Foster et al. 2013). Embora as 

características naturais do local onde as espécies se encontram sejam determinantes para a 

atividade das espécies, constantes alterações causadas por ações antropogênicas, como por 

exemplo a construção de estradas, o aumento gradativo da urbanização próxima aos ambientes 

naturais, o aumento na quantidade de espécies exóticas como cães e gatos domésticos, entre outras, 

podem influenciar diretamente nos padrões de atividade dos mamíferos carnívoros (Tester 1987; 

Ngoprasert et al. 2007; Paschoal et al. 2012). 

Um exemplo de bioma que ao longo dos anos vem sofrendo severas alterações 

antropogênicas é a Mata Atlântica, que se estende por todo o litoral do Brasil adentrando as regiões 

continentais de estados como Bahia, Espírito Santo, Rio Grande do Sul, São Paulo, entre outros 

(Morellato and Haddad 2000). Embora este bioma cobrisse originalmente mais de 1.000.000 Km² 

no Brasil, com o crescimento das cidades e constante conversão em pastagens e áreas rurais, 

atualmente, dependendo do critério adotado, a Mata Atlântica tem como porcentagem de cobertura 

entre 12% e 28% de sua extensão original, a maior parte em áreas pequenas e fragmentadas 

(Ribeiro et al. 2009; Rezende et al. 2018). Ainda assim, este bioma apresenta grande diversidade 

de espécies de mamíferos (Graipel et al. 2017). 

Ao todo, podem ser encontradas na Mata Atlântica cerca de 320 espécies de mamíferos, 

distribuídas em 35 famílias (Graipel et al. 2017). No âmbito da mastofauna terrestre da Mata 

Atlântica do Rio Grande do Sul, são catalogadas 45 espécies (Weber et al. 2014). Grande parte 

dessa diversidade de mamíferos pode ser encontrada na região nordeste do estado, que pode 

destacar-se por abrigar 14 espécies da ordem Carnivora, das quais, 5 destas espécies estão 

categorizadas em algum grau de ameaça (FZB 2014; Trigo et al. 2014; ICMBio 2018). Embora 

possua toda esta diversidade, pouco se sabe sobre questões básicas da biologia e ecologia de 

espécies comuns e abundantes, como o graxaim-do-mato (Cerdocyon thous). 
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Cerdocyon thous, descrito por Linnaeus em 1766, é o único representante de seu gênero, e 

um dentre seis representantes da família Canidae com ocorrência no Brasil (Wilson and 

Mittermeier 2009; Abreu et al. 2020). Como característica de diagnose da espécie, apresenta 

focinho e orelhas curtas em relação a seu corpo, e embora sua pelagem exiba bastante variação 

entre os indivíduos, o padrão mais comumente observado é de uma pelagem acinzentada com 

amarelo, patas e labios escuros assim como uma faixa dorsal de pelos escuros que vai do seu 

pescoço até a ponta de sua cauda (Berta 1982; Trigo et al. 2014). Considerado um mamífero de 

porte médio, seu peso varia entre 4,5 e 8,5 quilogramas, com tamanho atingindo até 118 cm do 

início de seu focinho até a ponta da cauda (Berta 1982; Wilson and Mittermeier 2009; Trigo et al. 

2014). 

Este canídeo está presente em quase todo o território do Brasil, ainda que haja pouca 

informação sobre a sua ocorrência na região central da Amazônia brasileira (Cheida et al. 2006). 

A espécie estende-se também a regiões da Argentina, Colômbia, Guiana, Paraguai, Suriname, 

Uruguai e Venezuela (Figura 1), apresentando-se abundante em diversas áreas (Eisenberg and 

Redford 1999). Esta espécie pode ocupar diversos tipos de ambientes como florestas ou até mesmo 

campos (Eisenberg and Redford 1999). Pode incluir em sua dieta animais invertebrados e 

vertebrados além de frutos, variando sazonalmente a proporção de cada item ingerido de acordo 

com sua disponibilidade (Facure et al. 2003; Bueno and Motta-Júnior 2004; Gatti et al. 2006; 

Raíces and Bergallo 2010; Bossi et al. 2019; Kotviski et al. 2019). Quanto a seu período de 

atividade, parece predominar a atividade noturna crepuscular, com alguns registros de atividade 

durante o dia (Di Bitetti et al. 2009; Faria-Corrêa et al. 2009). 

Entretanto, questões como quais fatores moldam os seus períodos de atividade 

circadianos e circanuais, assim como a interação interespecífica ao longo do tempo, ainda não 

são completamente compreendidas. Estes aspectos, considerados como pontos-chave na biologia 

do animal, permitem evitar possíveis competidores intra e interespecíficos, bem como facilitar o 

encontro de recursos alimentares ou de parceiros reprodutivos (Halle and Stenseth 2000; Lockard 

2013). 
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Figura 1: Área de distribuição de Cerdocyon thous por IUCN versão 2020-3. 
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Resumo 

O graxaim-do-mato (Cerdocyon thous), embora seja uma espécie abundante em várias áreas, apresenta 

diversas lacunas de conhecimento quanto aos seus padrões ecológicos, inclusive quanto  aos fatores que 

afetam seus períodos de atividade. O presente estudo objetivou avaliar os padrões de atividade circadianos 

e circanuais de Cerdocyon thous em uma área de Mata Atlântica, correlacionando a atividade da espécie 

com variáveis abióticas e comparando-a com a atividade de outras espécies. Para tal, entre julho de 2019 e 

julho de 2020 foram instaladas oito armadilhas fotográficas na Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Pró-Mata, localizado em São Francisdo de Paula, RS. Foram obtidos 657 registros pertencentes a 21 

espécies e pequenos roedores, agrupados em um único taxon. Os resultados demonstram que a espécie 

apresenta um padrão preferencialmente noturno. Quando comparado a outras espécies de mamíferos 

simpátricos, C. thous apresentou sobreposição moderadas com todas as espécies, no entanto parece evitar 

espacialmente potenciais predadores, como P. concolor. Os resultados aqui obtidos foram comparados com 

dados reportados para outras áreas através de uma busca bibliográfica intensiva. Esta comparação revelou 

que variáveis abióticas pouco afetam a atividade circadiana deste canídeo, indicando que a disponibilidade 

de recursos alimentares e a presença de potenciais predadores e competidores são os fatores-chave que 

influenciam o padrão da espécie. 

 

Palavras-chave: 

Sobreposição de atividade; Armadilha-fotográfica; Circadiano; Circanual; Análises circulares. 
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Introdução 

O padrão de atividade dos animais, ou seja, a forma como as espécies utilizam o tempo 

disponível, faz parte das suas adaptações ao ambiente que habitam, sendo este padrão moldado por 

variáveis abióticas e bióticas (Enright 1970; Daan and Aschoff 1975; Kaunda 2000; Oliveira-

Santos et al. 2008; Porfirio et al. 2016; Kämmerle et al. 2020). Ao longo do ciclo circadiano, 

apenas algumas poucas espécies apresentam atividades o tempo todo, pois a maioria alterna entre 

períodos ativos e períodos de repouso. Durante o período ativo, as espécies podem percorrer sua 

área de vida em busca de alimentos ou parceiros sexuais, além de, em alguns casos, fazerem 

patrulhamento defendendo seu território; já no período de repouso, procuram repor os gastos de 

energia (Halle 2000). Neste sentido, caracterizar os períodos em que os animais estão ativos pode 

ser importante para a compreensão de seu nicho ecológico, incluindo suas interações com o 

ambiente e com espécies simpátricas (Hwang and Garshelis 2007).  

No caso de mamíferos carnívoros, principalmente de espécies florestais, a dificuldade de 

visualização dos animais se torna um empecilho para registrar suas atividades, questão essa que 

foi superada com a utilização de armadilhas fotográficas (Burton et al. 2015). No âmbito dos 

estudos sobre o período de atividade dos carnívoros, Ables (1969) foi o pioneiro, avaliando o 

período de atividade de raposas vermelhas (Vulpes vulpes fulva), o que abriu caminho para 

diversos outros estudos similares com outras espécies (e.g. Ikeda et al. 1983; Ferguson et al. 1988; 

Servin et al. 1991; Doncaster and Macdonald 1997; Kauhala et al. 2007; Monteverde and Piudo 

2011; Díaz-Ruiz et al. 2016; Parres et al. 2020). Porém, mesmo com diversos estudos empregados 

com as mais variadas espécies, ainda há muito a se descobrir sobre o padrão de atividade, mesmo 

para espécies de ampla distribuição e comuns, como o graxaim-do-mato (Cerdocyon thous). 

Este canídeo está presente em grande parte da América do Sul, ainda que haja pouca 

informação sobre a sua ocorrência contínua na região amazônica (Cheida et al. 2006). Sua 

distribuição inclui quase todo o território brasileiro, além de se estender a regiões da Argentina, 

Bolívia, Colômbia, Paraguai, Suriname, Uruguai e Venezuela (Eisenberg and Redford 1999). 

Quanto a seu período de atividade, os estudos publicados até o momento sugerem um padrão com 

atividade noturna/crepuscular, com picos ao ocaso e ao nascer do sol, embora também ocorram 

registros da espécie durante o período diurno (Di Bitetti et al. 2009; Faria-Corrêa et al. 2009).  

Estes padrões foram observados em localidades de Mata Atlântica, nos estados do Rio Grande do 

Sul, Santa catarina e Espírito Santo; na Caatinga (Piauí e Sergipe), no Cerrado de Minas Gerais e 

Goiás, assim como nos Chacos bolivianos (Macdonald and Courtenay 1996; Jácomo et al. 2004; 

Vieira and Port 2007; Maffei et al. 2007; Di Bitetti et al. 2009; Faria-Corrêa et al. 2009; Tortato 

and Althoff 2009; Dias and Bocchiglieri 2015; Hatakeyama 2015; Penido et al. 2017; Monteiro-

Alves et al. 2019). Apesar da documentação destes padrões em várias regiões, ainda sabe-se pouco 

sobre a sua relação com variáveis bióticas e abióticas ao longo da distribuição da espécie, e também 

sobre a variação e seus padrões circanuais de atividade. De forma mais ampla, a literatura carece 

de uma comparação sistemática e abrangente entre os padrões de atividade circadiana e circanual 
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observados nos diferentes locais e sua relação com as variáveis bióticas e abióticas ali presentes, 

o que permitiria a obtenção de conclusões mais aprofundadas sobre os processos envolvidos. 

 Com isso em mente, o presente estudo teve como objetivo caracterizar os padrões 

circadianos e circanuais de Cerdocyon thous em uma área de Mata Atlântica, testando a 

uniformidade de ambas e avaliando sua possível correlação com variáveis abióticas como 

fotoperíodo e ciclo lunar, e variavéis bióticas como a atividade de possíveis predadores, 

competidores e presas, além de uma espécie exótica invasora. Especificamente, testamos as 

seguintes hipóteses: (i) a espécie exibe atividade predominantemente noturna; (ii) sua atividade 

circanual é uniforme ao longo dos meses, assim como para as variações no fotoperíodo; (iii) o 

padrão de atividade circadiano sobrepõe com a atividade de potenciais presas e não sobrepõem 

com a de potenciais competidores e predadores; e (iv) a espécie apresenta maior atividade em fases 

do ciclo lunar com baixa iluminação. Por fim, buscamos apresentar o estado atual do conhecimento 

acerca dos padrões de atividade de C. thous ao longo de sua distribuição geográfica, comparando 

os padrões reportados para diferentes regiões com aqueles observados em nosso estudo. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural Pró-Mata 

(RPPN Pró-Mata), situado no munícipio de São Francisco de Paula, RS, entre as coordenadas 

29º27’ e 29º35’S, e entre 50º08’ e 50º15’W (Figura 1). O local constitui-se em uma Unidade de 

Conservação de cerca de 3100 ha, pertencente à Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul (PUCRS). O clima da região é do tipo “Cfb” úmido a super-úmido, na classificação de 

Köppen, com índice pluviométrico médio anual de 2.252 mm, e temperatura média anual de 14,5ºC 

(Bertoletti and Teixeira 1995; Alvares et al. 2013). Quanto às formações vegetacionais da área, 

identificam-se basicamente três componentes: (i) Floresta Ombrófila Mista, ocorrendo nos pontos 

mais altos, e com destaque para a presença de Araucaria angustifolia; (ii) Floresta Ombrófila 

Densa, ocorrendo nas áreas de encostas e escarpas; e (iii) Campos, localizados nas menores 

altitudes, e ocupando pequenas áreas da RPPN Pró-Mata (Pinheiro and Kux 2003). 
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Figura 1. Mapa de localização da área de estudo representando: A) localização do Rio Grande do 

Sul (extremo sul do Brasil) na América do Sul; B) Localização da Reserva Particular do Patrimônio 

Natural Pró-Mata no Rio Grande do Sul; C) distribuição das armadilhas fotográficas na área de 

estudo (RPPN Pró-Mata), localizada no município de São Francisco de Paula, RS, Brasil. 

 Coleta de dados 

Os dados foram coletados entre julho de 2019 e julho de 2020, utilizando armadilhas 

fotográficas (Bushnell, Inc.), dispostas em oito pontos fixos de estradas, trilhas e interior de 

matas da região norte da RPPN Pró-Mata (Figura 1). Os pontos foram selecionados com base em 

estudos anteriores (Bolze et al. 2019; Horn et al. 2020; Graves et al. 2021) de forma a incluir as 

três diferentes formações vegetacionais presentes, para que houvesse uma maior efetividade na 

captura de registros da espécie-alvo, assim como as de possíveis presas e competidores. As 

armadilhas foram instaladas a uma altura de 30 a 50cm do solo e a uma distância mínima de um 

km entre si. As armadilhas foram programadas para permanecer ativadas durante 24 horas e 

capturar imagens de vídeo com duração de 40s em intervalos de 10s. No presente estudo, não 

foram utilizadas quaisquer iscas para atração dos animais.  
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Para cada registro, as informações de espécie, data e horário de ocorrência foram anotadas 

e utilizadas nas análises do período de atividade. Para garantir a independência dos registros, foram 

considerados apenas os vídeos sequenciais da mesma espécie com intervalos superiores a uma 

hora. Os registros de C. thous foram separados com bases no dia em que foram obtidos, em dois 

blocos sendo um para dias com fotoperíodo com mais de 12 horas (correspondente as datas entre 

21 de setembro a 20 de março) e outro para dias com fotoperíodo com menos do que 12 horas 

(correspondente as datas entre 21 de março a 20 de setembro). Da mesma forma, através do dia e 

horário, os registros foram agrupados nas quatro diferentes fases lunares obtidas através do pacote 

“Suncalc” versão 0.5.0 (Thieurmel and Elmarhraoui 2019) do software R versão 3.6. (R 

Development Core Team 2019). A diferenciação das fases lunares foi realizada utilizando a função 

“getmoonillumination” que determina a fase lunar com base no dia dos registros, onde há um valor 

associado para aquele determinado dia, sendo uma variação entre 0 e 1 com as designações de 0 a 

0,24 como Lua Nova, 0,25 a 0,49 como Quarto crescente, 0,5 a 0,74 como Lua Cheia e 0,75 a 1 

como Quarto minguante. 

Com a finalidade de propiciar um maior entendimento dos fatores que moldam os padrões de 

atividade da espécie, os resultados aqui obtidos foram comparados com a bibliografia publicada 

entre 1970 e 2021, em que sejam reportados de forma direta os padrões de atividade de C. thous. 

Para tal, foram realizadas buscas nos sites Google scholar e Periódicos Capes, utilizando os termos: 

“Cerdocyon thous”; “padrão de atividade”; “diel use”; “activity patterns”; “circadian activity" 

Também foram incluídas referências citadas na bibliografia encontrada a partir das buscas iniciais. 

Em cada um dos artigos identificados, foram extraídas as informações de: “País”; “Bioma”; 

“Ambiente amostral”; “Método aplicado”; “Teste estatístico aplicado para atividade circadiana”; 

“Padrão de atividade circadiana”; “ horário do Pico de atividade no ciclo circadiano”; “Valor do 

teste estatístico aplicado à atividade circadiana”; “Padrão de atividade circanual”; “Teste 

estatístico aplicado para a sobreposição de atividade com outras espécies avaliadas”; “Espécies 

comparadas no estudo”; “Sobreposição de atividade informado”; “Valor do teste aplicado para a 

sobreposição de atividade”; “Teste estatístico aplicado às variáveis abióticas avaliadas”; Variáveis 

abióticas avaliadas”; e “Valor do teste aplicado às variáveis abióticas avaliadas”. 

Análises estatísticas 

A atividade circadiana e circanual de C. thous foi testada quanto à uniformidade, utilizando 

o teste de Rayleigh (Landler et al. 2018) realizado através do pacote ‘circular’ versão 0.4-93 do 

software R (Lund et al. 2017). Com base nos valores de nascer e pôr do sol, obtidos através de 

uma média desses valores ao longo dos meses, o padrão circadiano de C. thous foi classificado 

como diurno quando os registros noturnos obtidos eram menores ou iguais a 10%, principalmente 

diurno com 10% a 29% dos registros à noite, noturno com mais do que 90% dos registros à noite, 

preferencialmente noturno com 70% a 89% dos registros à noite, ou catemeral sendo de 30% a 

69% dos registros à noite de acordo com Gómez et al. (2005). Foram classificados como registros 

diurnos todos aqueles que aconteceram após o nascimento do sol e como registros noturnos aqueles 
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ocorridos após o pôr do sol. Para testar se a espécie apresenta diferenças em sua atividade entre as 

quatro fases lunares (Nova, Crescente, Cheia e Minguante) e nos fotoperíodos com mais ou menos 

do que 12 horas, utilizou-se o teste de qui-quadrado. 

A sobreposição do período de atividade de C. thous com outras espécies foi estimada 

apenas para mamíferos que apresentaram número de registros independentes superior a 20 e que, 

com base na literatura, possivelmente atuam como predadores, competidores ou presas, sendo elas: 

pequenos roedores (Rodentia) (como possíveis presas), Puma concolor e Leopardus pardalis 

(como possíveis competidores e/ou predadores) Leopardus wiedii (como possível competidor) e 

Sus scrofa (como espécie exótica invasora, possível competidor e/ou predador). A intensidade da 

sobreposição temporal entre C. thous e os outros mamíferos foi classificada com base em uma 

variação nos valores de 0 a 1, sendo sobreposição baixa (≤ 0,5), sobreposição moderada (0,5 ≤ 

0,75) ou sobreposição alta (> 0,75) (Monterroso et al. 2014). Esta análise foi realizada utilizando 

o pacote ‘overlap’ versão 0.3.3 (Meredith and Ridout 2020) do software R.  

 Resultados 

Oesforço amostral total foi de 2928 armadilhas/dia foram obtidos 657 registros 

independentes de mamíferos pertencentes a 21 espécies de 13 famílias e um grupo de espécies 

(roedores pequenos da ordem Rodentia) (Figura 2). C. thous, foi a espécie com maior número de 

registros, compreendendo 45,8% do total. Outras espécies que se destacaram pelo número de 

registros foram Puma concolor com 69 registros (10,5%), Sus scrofa com 45 (6,7%) e pequenos 

roedores com 37 (5,5%). De forma semelhante, os locais e seus respectivos números de registros 

independentes variam de acordo com a espécie, sendo C. thous, P. concolor e S. scrofa as únicas 

espécies a serem registradas em todos os locais amostrais (Figura 3). 
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Figura 2. Estrutura da comunidade obtida com base no número de registros fotográficos 

independentes de espécies de mamíferos terrestres amostrados com armadilhas fotográficas na 

Reserva Particular do Patrimonio Natural Pró-Mata, durante os meses de Julho de 2019 a julho de 

2020. 
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Figura 3. Gráfico de bolhas indicando o número relativo de registros para cada espécie 

utilizada nas respectivas comparações: a) C. thous e P. concolor; b) C. thous e S. scrofa; c) C. 

thous e pequenos roedores; d) C. thous e L. pardalis; e) C. thous e L. wiedii, nas armadilhas 

fotográficas onde foram registradas. 

Seguindo o modelo de Gómez e colaboradores (2005), é possível constatar através dos 

registros obtidos ao longo das 24 horas que C. thous é uma espécie preferencialmente noturna, 

tendo em vista que mais de 80% dos registros encontram-se no período noturno. A espécie 

apresenta dois picos de atividade, sendo um deles iniciado às 17h e diminuindo às 23h e o outro 

iniciando por volta das 2h e diminuindo após as 5h, sendo a média angular entre 22h e 23h 

(Rayleigh: 0,3831; P<0,05) (Figura 4a).  Quanto ao padrão circanual, é possível notar que, assim 
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como a atividade circadiana, há concentração distinta dos registros da espécie ao longo do ano 

(Rayleigh: 0,2351; P<0,05), com picos entre os meses de fevereiro e março e um segundo pico no 

mês de agosto. A espécie apresenta uma diminuição na frequência de registros nos meses entre 

setembro e dezembro, a média angular ficou entre os meses de abril e maio (Figura 4b). 

 

Figura 4. Frequência de registros de Cerdocyon thous no ciclos: A) circadiano e B) 

circanual com valores teste de Rayleigh (0,3831; P<0,05 e 0,2351; P<0,05, respectivamente), entre 

julho de 2019 e julho 2020 na RPPN Pró-Mata. 

         Ao compararmos a atividade de C. thous com os diferentes estágios do ciclo lunar, 

podemos observar que não houve influência direta desta variável sobre a atividade de espécie, que 

utilizou de forma semelhante todos os períodos lunares (x²= 2.5518; P= 0,466) Já para a variação 

do fotoperíodo ao longo do ano, C. thous apresentou um maior número de registros (n=193) em 

épocas com fotoperíodo menor que 12 horas, enquanto para épocas com mais de 12 horas 

apresentou 108 registros (x²= 24.003; P< 0,05). 

         A sobreposição média da atividade de C.thous com as cinco espécies e grupo analisados 

foi classificada como moderada (Figura 5), seguindo o modelo de Monterroso e colaboradores 

(2014). Dentre essas espécies, o padrão de atividade dos dois felinos menores e dos roedores se 

assemelha ao de C. thous, com picos de atividade ao ocaso e pouco antes do nascer do sol (L. 

pardalis ∆ ̂=0.78 (0.71-0.94IC); L. wiedii ∆ ̂=0.72 (0.61-0.86IC); pequenos roedores ∆ ̂=0.71 

(0.59-0.80IC)), já para P. concolor, o padrão de atividade apresenta-se mais disperso, iniciando 

após o nascer do sol, com maior utilização do período diurno e outro pico após o pôr do sol 
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(∆ ̂=0.71 (0.62-0.82IC)). S. scrofa, exibiu atividade ao longo do período diurno e a menor 

sobreposição com C. thous (∆ ̂=0.60 (0.44-0.70IC)). 

 
Figura 5. Gráficos de sobreposição de atividade circadiana entre Cerdocyon thous e as quatro 

espécies e um grupo simpátricas de mamíferos. As linhas sólidas são estimativas de densidade do 

kernel para C. thous, enquanto as linhas tracejadas são A) P. concolor, B) S. scrofa, C) pequenos 

roedores, D) L. pardalis E) L. wiedii. O coeficiente de sobreposição é representado pela área cinza. 

As linhas azuis representam o horário médio de nascer e pôr do sol para a região. 

 A partir da pesquisa em bases de dados bibliográficos, foi possível obter um total de 25 

referências que citam ou avaliam de alguma forma os padrões de atividade de C. thous (ver Tabela 

S1 em Material Suplementar). Dentre essas 25 referências, 16 incluíam C. thous no título ou nas 

palavras-chave; oito das 25 abordaram exclusivamente aspectos desta espécie, enquanto em 13 há 

comparações com outras espécies e em quatro, os autores apenas relatam a presença e a atividade 

da espécie para o local. 

Discussão 

No presente estudo C. thous apresentou uma preferência pelo período noturno, o que 

corrobora com outros estudos realizados com a espécie em diferentes regiões (e. g. Macdonald and 

Courtenay 1996; Jácomo et al. 2004; Maffei et al. 2007; Vieira and Port 2007; Di Bitetti et al. 

2009; Tortato and Althoff 2009; Hatakeyama 2015; Matos-Dias and Bocchiglieri 2015; Penido et 

al. 2017; Monteiro-Alves et al. 2019). Segundo Brady (1978), essa preferência pelo período 

noturno parece estar ligada a uma dificuldade de termoregulação pela espécie, embora mais 

estudos sejam necessários para testar esta hipótese de forma mais conclusiva.  
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Com relação ao padrão circanual, a baixa concentração dos registros obtidos no presente 

estudo, aliada à significativa diferença de uso entre os fotoperíodos, demonstra que, ao longo do 

ano, a espécie pode ser encontrando ocupando a área, porém com diminuição de atividade entre 

outubro e dezembro. Esta variação na atividade circanual pode ser explicada por duas hipóteses: 

a) maior necessidade de obtenção energética faz com que C. thous apresente atividade por mais 

tempo para que consiga uma maior quantidade de presas e consequentemente maior aporte calórico 

(Anderson and Jetz 2005; Zub et al. 2009; Torretta et al. 2016), e b) os meses com mais de 12 

horas de fotoperíodo coincidem com a época de filhotes, quando ambos os pais se envolvem no 

cuidado parental, reduzindo a movimentação e, consequentemente, o número de registros (Brady 

1978; Nowak 1999; Parera 2002;  Faria-Corrêa et al. 2009). 

O ciclo lunar tende a afetar a atividade de espécies, uma vez que o aumento da 

luminosidade, conferido pela fase de lua cheia, aumenta a capacidade de detecção de presas por 

predadores (Kotler et al. 1992; Nash 2007). Porém, isso parece não ser uma regra, variando de 

acordo com a espécie avaliada (Prugh and Golden 2014). Assim, embora seja ativo principalmente 

no período noturno, o ciclo lunar parece não influir sobre a atividade de C. thous. No presente 

estudo, observamos que a frequência de registros de C. thous não se altera ao longo das diferentes 

fases do ciclo lunar e, consequentemente, da luminosidade por ela ofertada, assim como 

encontrado em outros estudos como o de Tortato e Althoff (2009). Dessa forma, outras questões 

como inércia filogenética (ou seja, o histórico evolutivo pregresso da sua linhagem), atividade de 

predadores e competidores, assim como a disponibilidade e atividade das presas, podem ter maior 

influência no padrão de atividade de C. thous. 

Como dito anteriormente, a região contém um grande mosaico de paisagens, o que viabiliza 

a ocorrência de diversas espécies de animais e plantas, porém isso também faz com que haja 

sobreposição de espécies de hábitos parecidos como felinos de pequeno porte e outros 

mesopredadores. No presente estudo, podemos observar sobreposição de atividade moderada com 

todas as espécies comparadas. Nesse sentido, embora esses animais possuam hábitos circadianos 

similares, outros aspectos das suas ecologias como por exemplo os itens consumidos nas suas 

dietas podem ser bastante variados como postula a hipótese de complementariedade de nicho que 

nós diz que, quando há um alto grau de sobreposição de algum aspecto entre as espécies, há baixo 

grau de sobreposição de outro aspecto, viabilizando assim sua coexistência (Schoener 1974; 

Jiménez et al. 1996). 

Leopardus pardalis, apresentou o maior valor de sobreposição entre as espécies 

comparadas o que pode estar relacionado à sua relação de predação com C. thous, conforme Bolze 

e colaboradores (2019) na mesma área de estudo. Embora essa espécie apresente certa simliaridade 

com a dieta de C. thous (e. g. Wang 2002; Abreu et al. 2008; Bianchi et al. 2010; Migliorini et al. 

2018), seu comportamento hípercarnívoro faz com que haja grandes diferenças nos itens 

consumidos pelas duas espécies. Além disso, a variação do tamanho entre as duas espécies sugere 
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que L. pardalis atue mais como um predador de C. thous do que um competidor (Oliveira and 

Pereira 2014). 

Embora também se enquadre como um mamífero hípercarnívoro, L. wiedii, apresenta 

menor tamanho corporal e sua dieta concentra-se em pequenos mamíferos não voadores e outros 

táxons como aves (Wang 2002; Migliorini et al. 2018), o que o aproxima de C. thous em termos 

de itens consumidos. Porém, a atividade circadiana das duas espécies pode sugerir que a área 

apresenta ampla disponibilidade de recursos e/ou que a busca por itens alimentares não afeta 

diretamente atividades da outra espécie, já que ambas apresentam padrão muito similar ao longo 

das 24 horas. Neste caso, embora a variação em sua dieta seja o suficiente para a segregação entre 

as espécies, outros aspectos podem ser relevantes para essa segregação ecológica, como o uso 

diferencial do habitat, tendo em vista que L. wiedii pode utilizar de forma mais acentuada os 

estratos arbóreos da floresta para o seu deslocamento e potencialmente também para o forrageio 

(Oliveira 1998; Migliorini et al. 2018). 

Pequenos roedores apresentaram a terceira maior sobreposição da atividade circadiana com 

C. thous.  Embora esta sobreposição seja um resultado esperado, a presença de predadores aqui 

encontrados podem influenciar diretamente na abundância das espécies e, além disso, causar 

impactos nos comportamentos das presas (Lagos et al. 1995). Entre essas mudanças de 

comportamento, um uso diferente do nicho temporal pode garantir um menor risco de predação 

(Kotler et al. 1992; Lagos et al. 1995). Porém, o que observamos aqui são padrões de atividade 

circadianos muito parecidos, o que pode indicar que, embora C. thous seja uma espécie com dieta 

onívora, ela possa alterar seu período de atividade para coincidir com o de roedores por estes serem 

uma refeição mais energética, assim como a raposa-do-ártico (Vulpes lagopus) que altera seus 

períodos de atividade para coincidir com o de suas presas (Angerbjörn et al. 1999). 

Puma concolor também apresentou sobreposição moderada com C. thous. No entanto, as 

espécies apresentaram pouca sobreposição espacial, o que pode indicar que C. thous evita o 

potencial predador. Isso fica claro ao olharmos novamente a Figura 3, e observarmos que nos 

locais onde há maior frequência de registros de P. concolor, há baixa frequência de C. thous. O 

tamanho avantajado de P. concolor, sua dieta hípercarnívora focada em mamíferos, assim como o 

padrão de atividade apresentado, podem demonstrar que espécies de menor porte como C. thous 

evitam encontros com este predador (Brook et al. 2012). 

     A espécie invasora S. scrofa ficou com a menor sobreposição de atividade em relação a C. 

thous. Essa espécie é listada como uma das 100 espécies exóticas invasoras com efeitos mais 

severos do mundo (Lowe et al. 2000); esta classificação é atribuída devido às suas altas taxas de 

reprodução e dispersão, assim como baixas taxas de predação pela ausência de predadores 

capacitados para tal (Mapston 2007). Embora preferencialmente herbívora, a espécie pode incluir 

em sua dieta outras categorias de itens, atuando em diferentes níveis tróficos e competindo com 

espécies nativas (Mapston 2007). Dessa forma, embora existam estudos a respeito da ecologia e 
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impactos causados pela espécie no locais de figuram como espécie invasora, pouco se sabe sobre 

o quanto a espécie pode realmente afetar as comunidades de carnívoros. 

     Oliveira e colaboradores (2020), em uma área próxima a do presente estudo, sugerem 

relação inversa e negativa de dominância de C. thous em relação à ocorrência de S. scrofa. Embora 

não interfira diretamente, a presença dessa espécie exótica invasora pode fazer com que espécies 

nativas, como C. thous, evitem os locais com maior presença da espécie invasora. Nossos 

resultados apontam que ambas as espécies ocorrem ao longo de toda a área amostral. Porém, é 

possível notar que S. scrofa utiliza preferencialmente período diurno, impactando pouco C. thous. 

         A revisão bibliográfica realizada no presente estudo indica que o padrão de atividade da 

espécie é consistente entre diferentes regiões. Além disso, é possível notar que questões como 

pluviosidade, ciclo lunar e até mesmo a diferença entre as estações afetam pouco o período 

circadiano da espécie (Sunquist et al. 1989; Silveira 2004; Faria-Corrêa et al. 2009; Tortato and 

Althoff 2009; Monteiro-Alves et al. 2019), ao mesmo tempo em que a simpatria com predadores 

como Pantera onca, P. concolor e L. pardalis, ou a presença de roedores (recurso alimentar), 

parece  induzir variação dos picos de atividade ou até mesmo a diminuição do uso dos ambientes 

preferenciais dessas espécies (Perez 2008; Penido et al. 2017). Quando presente em áreas com a 

ocorrência de competidores de tamanho similar, como por exemplo Lycalopex gymnocercus, o 

padrão circadiano da espécie parece não se alterar, ao mesmo tempo que dessas outras espécies 

como L.gymnocercus altera seus picos de atividade (Di Bitetti et al. 2009). Por fim, embora C. 

thous seja uma espécie bastante plástica quanto à gama de ambientes ocupados, ela aparenta 

diminuir sua atividade quando em ambientes com altas densidades de gado, o que pode vir a ser 

um problema futuro frente às constantes conversões de ambientes naturais em áreas direcionadas 

à pecuária (Nanni 2015). 

Como conclusão, podemos notar que C. thous apresenta um padrão de atividade circadiana 

e circanual consistente entre diferentes áreas, o qual parece ser pouco afetado por variáveis 

abióticas. A constância de um padrão predominantemente noturno/crepuscular pode ser 

relacionada a adaptações da espécie relacionadas à termorregulação, como proposto anteriormente, 

uma hipótese que pode ser explorada em mais profundidade com estudos ecofisiológicos. Ao 

mesmo tempo, a regulação dos padrões apresentados pela espécie parece ser predominantemente 

afetada por fatores bióticos, como a presença de competidores, predadores e disponibilidade de 

recursos alimentares. Esta hipótese poderá ser testada através de estudos de longa duração, 

realizados de forma padronizada e comparativa em ambientes distintos, e englobando diferentes 

dimensões dos nichos ecológicos das espécies avaliadas, como padrão de atividade, uso de habitat 

e dieta. Em conjunto, estas abordagens permitirão uma compreensão cada vez mais detalhada dos 

processos ecológicos que regulam a composição e dinâmica espaço-temporal destas comunidades 

de mamíferos.  
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Material suplementar 

 

Tabela 1. Informações sobre os estudos revisados. Estudo = País onde foi executado(AR= Argentina; BO= 

Bolívia; BR= Brasil; VZ= Venezuela); Bioma; Ambiente amostral; Método aplicado (AF = Armadilha 

Fotográfica; OD= Observações Diretas; RB= Revisão bibliográfica; RC= Rádio Colar); Teste estatístico 

aplicado para atividade circadiana; Padrão de atividade circadiana descrito (CA= Catemeral; CR = 

Crepuscular N = Noturno; PN= Preferencialmente noturno);  Pico de atividade no ciclo circadiano descrito 

em horas do dia com maior atividade; Valor do teste estatístico aplicado à atividade circadiana; Padrão de 

atividade circanual; Teste estatístico aplicado para a sobreposição de atividade com outras espécies 

avaliadas; Espécies comparadas no estudo; Sobreposição de atividade informado; Valor do teste aplicado 

para a sobreposição de atividade; Teste estatístico aplicado às variáveis abióticas avaliadas; Variáveis 

abióticas avaliadas; Valor do teste aplicado às variáveis abióticas avaliadas. 
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Fonte 

Montgomery 

and Lubin 

1979 

Berta 

1982 

Medel and 

Jaksic 1988 
Sunquist et al. 1989 

Macdonald and 

Courtenay 1996; 
Juarez 1997 

Rodríguez and 

Nassar 1999 

Juarez and Marinho-

Filho 2002 

País VZ X X VZ BR BR VZ BR 

Bioma Llanos X X Llanos Cerrado Cerrado Floresta tropical Cerrado 

Ambiente Palmeiral X X Alto e baixo Llano Savanas alagáveis 
Cerrado estrito 

senso 

Floresta tropical 

úmida 
Cerrado estrito senso 

Método OD X RB RC RC RC OD RC 

Teste para ativ. 

circadiana 
X X X Qui-quadrado X X X X 

Padrão circadiano N PN C/N PN N N PN N 

Picos de atividade X X X 
Entre 19h-20h; 1h - 2h e 

4h - 5h 
19h Entre 20h e 24h Entre 18h e 24h Entre 19h e 01h 

Valor do teste para ativ. 

circadiana 
X X X p < 0.05 X X X X 

Padrão circanual X X X 
Sem diferenças entre os 

meses 
X X X X 

Teste de sobreposição 

aplicado 
X X X X X X X X 

Espécies comparadas X X X 

L. pardalis; E. barbara; 

G. vitata; 

C. semistriatus 

X L. vetulus X X 

Sobreposição de 

atividade 
X X X 

Moderada; Baixa; Alta; 

Moderada 
X 

Similar entre as 

espécies 
X X 

Valor do teste para 

sobreposição 
X X X X X X X X 

Teste para as v. 

abióticas aplicado 
X X X Teste T X X X X 

Variáveis abióticas 

avaliadas 
X X X Diferentes estações X X X X 

Valor do teste para 

influência das variáveis 
X X X p > 0.05 X X X X 
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Fonte Maffei and Taber 

2003 

Silveira 2004 Jácomo et al. 2004 Kasper et al. 2007 Maffei et al. 2007 Vieira and Port 2007 

País BO BR BR BR BO BR 
Bioma Chiquitanía Cerrado e Pantanal Cerrado Mata Atlantica Chaco-boliviano Mata Atlântica 

Ambiente Floresta 

Chaquenha, Mata 

ciliar; Floresta 

montana 

Campo sujo; Matas 

de galerias; Pantanal 

da Nhecolândia; 

Ecótone de cerrado-

floresta amazônica 

Vegetação arbustiva Mata pluvial do alto 

Uruguai 

Chaco-Chiquitano - 

Floresta chiquitana 

seca 

Floresta ombrófila mista; 

Campos de cima da serra 

Método RC AF AF AF AF OD 

Teste para ativ. circadiana X Qui-quadrado X X X X 

Padrão circadiano PN C C PN C PN 
Picos de atividade Entre 5-6h e 19-

20h 

Entre 19h e 5h 1 no turno da manhã e 

1 no turno da noite 

Entre 22h e 02h Entre 5h-11h e 18h-5h X 

Valor do teste para ativ. 

circadiana 
X 295.291; p <0.01 X X X X 

Padrão circanual Menor atividade 

de janeiro a março 

X X X X X 

Teste de sobreposição aplicado X X Qui-quadrado X X Watson para médias 

circulares 
Espécies comparadas X X C. brachyurus;  

L. vetulus 

X L. gymnocercus L. gymnocercus 

Sobreposição de atividade X X Indicou diferenças nos 

padrões de atividade 

entre as 3 espécies 

X Similar entre as 

espécies 

Ambos noturnos com 

picos de atividade 

diferentes 

Valor do teste para 

sobreposição 
X X χ2 =23.88, p =0.0005 X X F =6.06, p =0.02 

Teste para as v. abióticas 

aplicado 
X Coeficiente de Phi X X X X 

Variáveis abióticas avaliadas X Locais amostrais  

(Ver ambientes) 

X X X X 

Valor do teste para influência 

das variáveis 
X 0.198; p < 0,05 X X X X 
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Fonte Perez 2008 Bianchi 2009 Di Bitetti et al. 2009 Tortato and Althoff 2009 
Faria-Corrêa et al. 

2009 

Oliveira 

santos et al 

2013 

País BR BR AR BR BR BR 
Bioma Caatinga Pantanal Mata Atlântica/Campo Mata Atlântica Mata atlântica Pantanal 

Ambiente Vegetação arbustivo Pantanal da Nhecolândia 
Florestas de galerias; Campos 

arbustivos 
Floresta ombrófila mista e densa Restinga 

Planícies 

alagáveis 

Método AF AF AF AF OD AF 

Teste para ativ. 

circadiana 
X Mardia-Watson-Wheeler Mardia-Watson-Wheeler X ANOVA 

Densidade 

de Kernel 

Padrão 

circadiano 
PN C/N PN C PN PN 

Picos de 

atividade 
2h Entre 17h e 21h Entres 19h-22h e 06h-07h 04h e 20h; X 

4h-5h e 17h-

18h 
Valor do teste 

para ativ. 

circadiana 
X X χ2= 2.918; p > 0.20 X p = 0.002 X 

Padrão 

circanual 
X X X X 

Sem diferenças 

entre os meses 
X 

Teste de 

sobreposição 

aplicado 
X X Mardia-Watson-Wheeler X X 

Densidade 

de Kernel 

Espécies 

comparadas 

P. onca;  

P. concolor; 

L. pardalis 

N. nasua; P. cancrivorus;  

L. pardalis 
L. gymnocercus X L. gymnocercus D. agouti 

Sobreposição 

de atividade 

Padrões semelhantes 

com diferentes picos 

de atividade 

Baixa para N. Nasua e alta 

para as demais espécies com 

diferentes picos de atividade 

Padrão similar, porém, quando em 

simpatría, L. gymnocercus aumenta o 

número de horas ativo 
X 

Noturnos com 

picos de atividade 

diferentes 

Baixo 

Valor do teste 

para 

sobreposição 
X X χ2= 7.423, p < 0.025 X X X 

Teste para as v. 

abióticas 

aplicado 
X X X Qui-quadrado; Regressão ANOVA X 

Variáveis 

abióticas 

avaliadas 
X X X 

Pluviosidade(P); Ciclo lunar 

(Cl); Temperatura(T) 

Ciclo lunar; 

Estações do ano 
X 

Valor do teste 

para influência 

das variáveis 
X X X 

P (χ2= 1,85, p >0,05); CL 

(χ2=3,83; p >0,05); T (R2= 

0,0231) 

p = 0.45; p = 0.76 X 
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Fonte Matos-Dias and Bocchiglieri 2015 Hatakeyama 

2015 

Nanni 2015 Penido et al. 2017 Monteiro-Alves et al. 

2019 

País BR BR AR BR BR 
Bioma Caatinga Cerrado Chacos Caatinga Mata Atlântica 

Ambiente Caatinga arbustiva-florestal, Floresta 

de galerias úmidas, Floresta ripária 

Silvicultura de 

eucaliptos 

Bacia subtropical de Tapia-Trancas Campos arbustivos Restinga; Vegetação 

arbustiva 
Método AF AF AF AF AF 

Teste para 

ativ. 

circadiana 

Kruskal-Wallis (H) Mann-Whitney’s 

(U); Rayleigh (Z) 

X X X X  

Padrão 

circadiano 
PN PN PN PN PN 

Picos de 

atividade 
X Entre 18h-21h e 

02h-04h 

20h-21h 19h e 3h Entre 19h-21h e 04h-

06h 
Valor do teste 

para ativ. 

circadiana 

U = 14.50; p = 0.0009; H = 13.0505; 

p = 0.1101; Z = 28.235; p ≤ 0.0001 

X  X X  X  

Padrão 

circanual 
Aumento de registros em junho e 

novembro sem diferenças 

significativas 

X X X X  

Teste de 

sobreposição 

aplicado 

X Rayleigh Correlação de Spearman/independência  Coeficiente de sobreposição de kernel; Kolmogorov– 

Smirnov (K–S test) 

X  

Espécies 

comparadas 
X X Gado; L. gymnocercus L. pardalis; L. tigrinus; P. onca; P. cancrivorus; 

Roedores 

X  

Sobreposição 

de atividade 
X X diminuição de atividade em altas 

frequências de gado; padrão semelhante, 

mas com diferentes picos 

Similar entre as espécies, porém com diminuição de C. 

thous em picos de L. pardalis 

X  

Valor do 

teste para 

sobreposição 

X X rho= -0.20, p = 0.12; χ2 =19.51, p <0.001 Média de sobreposição de kernel= (Ct-Lp= 0.86; Ct-

Lt=0.77; Ct-Po=0.85; Ct-Pc=0.89); K-S = (Ct-Lp= 

0.032; Ct-Lt=0.117; Ct-Po=0.085; Ct-Pc=0.095; Ct-

roed = 0.127(significante apenas para Lt e roedores) 

X  

Teste para 

as v. 

abióticas 

aplicado 

X X X X Kolmogorov–

Smirnov com duas 

amostras 

Variáveis 

abióticas 

avaliadas 

X X X X Temporada chuvosa 

e seca 

Valor do 

teste para 

influência 

das 

variáveis  

X X X X D = 0.34; p = 0.02 

(maior na estação 

seca) 
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